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APRESENTAÇÃO 
 

A Educação deixou de ter aspectos de formação no sentido de acúmulo de conteúdos, buscando em sua prática, meios para que os alunos possam 

construir e partilhar o conhecimento, tornando-se cidadãos dentro de um ambiente promissor que é a Escola, na perspectiva de que suas práticas sociais 

contribuam de forma benéfica para o desenvolvimento consciente da economia, bem como para a manutenção do meio em que vivem. O ambiente escolar deve 

ser viabilizado por políticas públicas que o favoreça e promova caminhos para o alcance dos objetivos traçados pela Educação. 

 Para tanto, deve-se levar em consideração o constante processo de mudança no qual o mundo físico e social encontra-se atualmente, em busca de 

aperfeiçoamento tecnológico, gerenciamento de pessoas, máquinas modernas de última geração e novos computadores e programas que agilizam o 

desenvolvimento de práticas industriais, pecuárias ou agrícolas. Dessa forma  faz-se crescente e necessário o aprimoramento do conhecimento matemático, 

levando-se em consideração que o aluno ao ingressar no Ensino Fundamental já possui conhecimentos matemáticos básicos. 

 O conhecimento anteriormente citado é peça-chave para a criação e aperfeiçoamento de todas as tecnologias e procedimentos industriais ou mesmo 

manuais no que diz respeito à produtividade industrial. Nessa perspectiva, remete-se a importância da aprendizagem dos conceitos matemáticos no Ensino 

Fundamental, elaborando propostas que evidenciem ou se aproveitem de seus conhecimentos prévios, para desenvolver competências e habilidades que possam 

transformar beneficamente seu meio social. 

Do pressuposto espera-se que esta proposta curricular pensada e formulada para o ensino fundamental II de Matemática (6º ao 9º ano) da Rede 

Municipal de Escolas da cidade de Crato, venha formalizar, organizar e direcionar os princípios que norteiam o processo de Educação, a qual deve ser 

desenvolvida dentro de uma perspectiva de escola participativa e aberta para novas propostas que podem vir diretamente da sociedade da qual se encontra 

incluída, levando em consideração as construções desenvolvidas pelos professores e alunos em conjunto com a comunidade escolar que também deve oferecer 

sua parcela de contribuição.  

Sendo assim, para a formulação da proposta, foram levados em consideração os seguintes itens: sempre experiências exitosas de práticas de ensino e 

aprendizagem, para contribuir com a formação das concepções científicas, o papel da matemática no Ensino Fundamental, a matriz de referência do SPAECE 

descritores de matemática, embasamento teórico na LDB, um aprimorado estudo do PCN/Matemática e por fim análise de outras propostas bem sucedidas já 

trabalhadas e avaliadas no município. 

Nesse sentido, o núcleo de aperfeiçoamento pedagógico da Secretaria de Educação da cidade de Crato desenvolveu este documento que vem subsidiar a 

prática pedagógica da Escola, com proposta de descritores, conteúdo programático, procedimento metodológico e procedimentos avaliativos.  

Em síntese, as formações de cidadãos não podem apenas basear-se nas contribuições citadas anteriormente, a proposta de Educação deve atentar para que 

os atuantes deste meio devem sempre enfatizar e dar importância maior a civilidade, a preocupação com o outro, a capacidade de discussão, ao trabalho em 

grupo, compreendendo as regras de respeito ao próximo, a si próprio e aos seus direitos. 

 

 



OBJETIVOS GERAIS DE MATEMÁTICA PARA 

O ENSINO FUNDAMENTAL – Segundo o PCN/Matemática. 

As finalidades do ensino de Matemática indicam  como objetivos do Ensino Fundamental, levar o aluno a: 

• Identificar os conhecimentos matemáticos como meios para compreender e transformar o mundo à sua volta e perceber o caráter de jogo intelectual, 

característico da Matemática, como aspecto que estimula o interesse, a curiosidade, o espírito de investigação e o desenvolvimento da capacidade para resolver 

problemas; 

• Fazer observações sistemáticas de aspectos quantitativos e qualitativos do ponto de vista do conhecimento e estabelecer o maior número possível de relações 

entre eles, utilizando para isso o conhecimento matemático (aritmético, geométrico, métrico, algébrico, estatístico, combinatório, probabilístico); selecionar, 

organizar e produzir informações relevantes, para interpretá-las e avaliá-las criticamente; 

• Resolver situações-problema, sabendo validar estratégias e resultados, desenvolvendo formas de raciocínio e processos, como dedução, indução, intuição, 

analogia, estimativa, e utilizando conceitos e procedimentos matemáticos, bem como instrumentos tecnológicos disponíveis; 

• Comunicar-se matematicamente, ou seja, descrever, representar e apresentar resultados com precisão e argumentar sobre suas conjecturas, fazendo uso da 

linguagem oral e estabelecendo relações entre ela e diferentes representações matemáticas; 

• Estabelecer conexões entre temas matemáticos de diferentes campos e entre esses temas e conhecimentos de outras áreas curriculares; 

• Sentir-se seguro da própria capacidade de construir conhecimentos matemáticos, desenvolvendo a autoestima e a perseverança na busca de soluções; 

• Interagir com seus pares de forma cooperativa, trabalhando coletivamente na busca de soluções para problemas propostos, identificando aspectos consensuais 

ou não na discussão de um assunto, respeitando o modo de pensar dos colegas e aprendendo com eles. 

 

 
O PAPEL DA MATEMÁTICA NO 

ENSINO FUNDAMENTAL – Segundo o PCN/Matemática. 

A Matemática comporta um amplo campo de relações, regularidades e coerências que despertam a curiosidade e instigam a capacidade de generalizar, 

projetar, prever e abstrair, favorecendo a estruturação do pensamento e o desenvolvimento do raciocínio lógico. Faz parte da vida de todas as pessoas nas 

experiências mais simples como contar, comparar e operar sobre quantidades. Nos cálculos relativos a salários, pagamentos e consumo, na organização de 

atividades como agricultura e pesca, a Matemática  apresenta-se como um conhecimento de muita aplicabilidade. Também é um instrumental importante para 

diferentes áreas do conhecimento, por ser utilizada em estudos tanto ligados às ciências da natureza como às ciências sociais e por estar presente na composição 

musical, na coreografia, na arte e nos esportes. 

Essa potencialidade do conhecimento matemático deve ser explorada, da forma mais ampla possível, no Ensino Fundamental. 

Para tanto, é importante que a Matemática desempenhe, equilibrada e indissociavelmente, seu papel na formação de capacidades intelectuais, na estruturação de 

pensamento, na agilização do raciocínio dedutivo do aluno, na sua aplicação a problemas, situações da vida cotidiana e atividades do mundo do trabalho e no 

apoio à construção de conhecimentos em outras áreas curriculares. 

 

 



AVALIAÇÃO 

 
 Apesar da maioria das Escolas utilizarem a prática da avaliação quantitativa na perspectiva de atribuição de nota para promoção ou reprovação do aluno, 

este processo não pode e não deve excluir o caráter qualitativo do desempenho do estudante durante sua trajetória no processo de ensino aprendizagem. Como 

descreve Libâneo em sua obra Didática, ao fixar critérios de desempenho unilaterais, o professor avalia os alunos pelo seu mérito individual, pela sua 

capacidade de se ajustarem aos seus objetivos, independentemente das condições do ensino e dos alunos e dos fatores externos e internos que interferem no 

rendimento escolar (Libâneo.1994). Sendo assim, é importante levar em consideração o aproveitamento coletivo do desempenho do aluno e não apenas o 

aprender dos conteúdos, pois o processo de ensino aprendizagem está atrelado a outros fazeres e saberes desenvolvidos pelos alunos ao longo do processo 

educativo. 

Segundo o professor Cipriano Carlos Luckesi a avaliação é uma apreciação qualitativa sobre dados relevantes do processo de ensino aprendizagem que 

auxilia o professor a tomar decisões sobre o seu trabalho. Os dados relevantes  referem-se as várias manifestações das situações didáticas, nas quais o professor 

e os alunos estão empenhados em atingir os objetivos do ensino. A apreciação qualitativa desses dados, através da análise de provas, exercícios, respostas dos 

alunos, realização de tarefas etc., permite uma tomada de decisão para o que deve ser feito em seguida (In: Libâneo. 1994).   

  Libâneo descreve ainda em sua publicação Didática, instrumentos e procedimentos que são utilizados na prática de avaliação.

Características da avaliação escolar: 

 Reflete a unidade objetivos-conteúdos-métodos. 

 Possibilita a revisão de plano de ensino. 

 Ajuda a desenvolver capacidades e habilidades. 

 Volta-se para as atividades dos alunos. 

 Ser objetiva. 

 Ajuda a autopercepção do professor. 

 Reflete valores e expectativas do professor em relação aos   

alunos. 

 

 

 

 

Instrumentos de verificação do rendimento escolar: 

 Prova escrita dissertativa. 

 Prova escrita de questões objetivas. 

 Questões certo-errado (C ou E) 

 Questões de lacunas (para completar). 

 Questões de correspondência. 

 Questões de múltipla escolha. 

 Questões do tipo “teste de respostas curtas” ou de evocações        

simples.  

 Questões de interpretações de texto. 

 Questões de ordenação. 

 Questões de identificação.  

 Então, é o processo de ensino e não apenas os alunos que devem ser objetos da avaliação, pois é um passo indispensável para o alcance dos objetivos de 

ensino aprendizagem e deve aparecer durante todo o percurso da prática pedagógica, diagnosticando, construindo e reavaliando. Além do mais deve contribuir 

para que o professor possa repensar sua prática pedagógica a partir dos resultados obtidos. 

 



 

 

PLANO DE CURSO – 2013 

DISCIPLINA: MATEMÁTICA 

ÁREA DE ENSINO: FUNDAMENTAL II 

SÉRIE/ANO: 6º ANO 

1º BIMESTRE 

 

Descritores Conteúdo/Detalhamento Procedimento  Metodológico Avaliação 

 

D2 Representar e escrever números 

decimais. 

 
D2. Utilizar procedimentos de cálculo 

para obtenção de resultados na resolução 

de adição e/ou subtração envolvendo 

números naturais. 

 
D3. Utilizar procedimentos de cálculos 

para obtenção de resultados na resolução 

de multiplicação e / ou divisão 

envolvendo números naturais. 

 
D4. Resolver situação-problema que 

envolva operação de adição ou subtração 

com números naturais. 

 
D5. Resolver situação-problema que 

envolva a operação de multiplicação ou 

divisão com os números naturais. 

 
D6. Resolver situação-problema que 

envolva mais de uma operação com os 

números naturais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. Os números e os sistemas de 

numeração. 

 A história dos números. 

 O sistema de numeração indo-

arábico. 

 Os números naturais. 

 
2. O sistema de numeração e a cultura 

Afro-Brasileira e indígena. 

 
3. Formas geométricas espaciais e 

planas. 

 As figuras geométricas planas. 

 Sólidos geométricos. 

 Corpos redondos 

 
4. Operações com os números 

naturais. 

 Adição 

 Subtração. 

 Multiplicação. 

 Divisão. 

 Expressões numéricas. 

 

 Instigar o aluno a perceber onde a 

matemática está presente observando o 

próprio ambiente; 

 Utilizar instrumentos laboratoriais no 

desenvolvimento de aulas práticas; 

 Exibição de vídeo ou slides que retrate a 

história dos números; 

 Exemplificar a relação da matemática 

com as diversas disciplinas; 

 Realizar pesquisas sobre as contribuições 

dos Afrodescendentes e indígenas para a 

construção dos conhecimentos 

matemáticos e científicos; 

 Utilização de instrumentos do cotidiano 

(cheque e promissórias) que demonstram 

a forma numérica e a escrita por extenso 

dos números naturais; 

 Utilizar recortes de jornais e/ou revistas 

com variados tipos de representações 

numéricas e fazer exposição dos 

resultados; 

 Criar problemas matemáticos 

relacionados ao cotidiano; 

 Utilizar sólidos geométricos; 

 Calculando volume de sólidos, por meio 

de contagem de cubos que o compõem 

(decomposição); 

 Levar os alunos ao laboratório de 

informática para utilização de objetos na 

internet (blogs, portais educacionais, 

páginas educativas); 

 Utilizar-se de modelos para recorte e 

colagem para com base na planificação, 

construírem as formas tridimensionais; 

 Fazer exposição dos modelos construídos; 

 Trabalhando as expressões numéricas a 

partir de situações concretas. 

Diagnóstica: 

* Observação do desempenho durante o 

desenvolvimento da aula. 

* Observação individual nas práticas das 

atividades propostas. 

* Observação do desempenho nas atividades 

de grupo. 

 
Qualitativa: 

* Atividades diárias. 

* Por participação direta nas aulas. 

* Participação indireta nas atividades 

desenvolvidas extrassala. 

* Por participação nas atividades 

interdisciplinares da escola. 

* Relatórios de filmes. 

* Relatórios de aulas práticas. 

* Observação em debates em sala de aula 

durante o desenvolvimento dos conteúdos. 

 
Quantitativa: 

* Provas dissertativas ou de múltipla 

escolha. 

* Trabalho dirigido individual. 

* Trabalho dirigido em grupo. 

*Apresentação de seminários. 

 



 
 

 

PLANO DE CURSO – 2013 

DISCIPLINA: MATEMÁTICA 

      ÁREA DE ENSINO: FUNDAMENTAL II  

SÉRIE/ANO: 6º ANO 

2º BIMESTRE 

 
Descritores Conteúdo/Detalhamento Procedimento  Metodológico Avaliação 

 

D15 Determinar sequências numéricas e 

não numéricas. 

 
D5. Resolver situação-problema que 

envolva a operação de multiplicação ou 

divisão com os números naturais. 

 
D6. Resolver situação-problema que 

envolva mais de uma operação com os 

números naturais. 

 
D47. Identificar e classificar figuras 

planas: quadrado, retângulo e triângulo 

destacando algumas de suas 

características (números de lados e tipos 

de ângulos). 

 
D5. Resolver situação-problema que 

envolva a operação de multiplicação ou 

divisão com os números naturais. 

 
D49. Resolver problemas envolvendo 

semelhança de figuras planas. 

 

 

5. Potências. 

 Propriedades da potência. 

 Raiz quadrada exata. 

 
6. Divisibilidade. 

 Sequências numéricas e 

regularidades. 

 Divisibilidade. 

 Critérios de divisibilidade. 

 Números primos. 

 Decomposição em fatores 

primos. 

 Múltiplos comum e M.M.C. 

 Divisores e M.D.C. 

 
7. Ângulos. 

 Ponto, reta e plano. 

 Giros. 

 Ângulos. 

 Polígonos. 

 Triângulos e quadrilátero. 

 Simetria. 

 Explorando a calculadora para o 

cálculo de potência e raiz. 

 Utilizar de tabela (tabuada) para 

demonstração da sequência de 

múltiplos e divisores. 

 Fazer dinâmica em grupo sobre os 

conteúdos de divisibilidade e 

múltiplos. 

 Aula expositiva com auxílio do livro 

didático. 

 Identificando no próprio ambiente 

escolar as diversas representações dos 

tipos de ângulo. 

 Utilizando material concreto para 

realizar demonstrações de ângulos. 

 Construir os diferentes tipos de 

polígonos e demonstrar suas 

características particulares. 

 Utilização de instrumentos 

matemáticos (régua, transferidor) para 

construção e demonstração das 

características das figuras 

geométricas. 

  

 

Diagnóstica: 

* Observação do desempenho durante o 

desenvolvimento da aula. 

* Observação individual nas práticas das 

atividades propostas. 

* Observação do desempenho nas atividades de 

grupo. 

 

Qualitativa: 

* Atividades diárias. 

* Por participação direta nas aulas. 

* Participação indireta nas atividades 

desenvolvidas extrassala. 

* Por participação nas atividades 

interdisciplinares da escola. 

* Relatórios de aulas práticas. 

* Observação em debates em sala de aula 

durante o desenvolvimento dos conteúdos. 

 

Quantitativa: 

* Provas dissertativas ou de múltipla escolha. 

* Trabalho dirigido individual. 

* Trabalho dirigido em grupo.  

* Apresentação de seminários.  

 

 

 



 

 

PLANO DE CURSO – 2013 

DISCIPLINA: MATEMÁTICA 

ÁREA DE ENSINO: FUNDAMENTAL II 

SÉRIE/ANO: 6º ANO 

3º BIMESTRE 

 

 

Descritores Conteúdo/Detalhamento Procedimento Metodológico Avaliação 

 

D1. Reconhecer e utilizar características 

do sistema de numeração decimal. 

 
D13.Reconhecer diferentes 

representações de um mesmo número 

racional, em situação-problema. 

 
D15. Resolver problema utilizando a 

adição ou subtração com números 

racionais representados na forma 

fracionária (mesmo denominador ou 

denominadores diferentes) ou na forma 

decimal. 

 
D12. Resolver problema com números 

racionais envolvendo suas operações. 

 
D14. Comparar números racionais na 

forma fracionaria ou decimal. 

 
D 11. Ordenar ou identificar a 

localização de números racionais 

na reta numérica. 

 
D9. Resolver situação problema que 

envolva cálculos simples de 

porcentagem(25%,50% e 100%). 

8. Números racionais: representação 

fracionária. 

 Estudo das frações. 

 Comparação de frações. 

 Equivalência de frações. 

 A propriedade fundamental e a 

simplificação de frações. 

 Adição e subtração de frações. 

 Multiplicação e divisão de 

frações. 

 Percentagem e fração. 

 
9. Números racionais:  representação 

decimal. 

 Números racionais. 

 Números racionais e escrita 

decimal. 

 Decimais e medidas. 

 Comparação de números 

decimais. 

 Números racionais e reta 

numerada. 

 Adição e subtração de números 

racionais na forma decimal. 

 Multiplicação e divisão de 

números racionais na forma 

decimal. 

 Potência e raiz quadrada de 

decimais. 

 Porcentagens com números 

decimais. 

 

 Partindo de situações concretas para 

compreensão das frações. 

 Aula expositiva com auxílio do livro 

didático. 

 Constatando a ampla utilização de 

Números Decimais por meio da 

exploração de informações contidas em 

jornais, revistas, folder etc. 

 Utilizar figuras para demonstrar 

representações das frações. 

 Comparação dos números decimais em 

escalas do menor para o maior. 

 Utilizar o ábaco na demonstração dos 

números. 

 Convertendo números, da forma 

decimal para a fracionária, e vice-versa. 

 Lendo e escrevendo Números Decimais, 

evidenciando a importância do valor 

posicional e o significado da vírgula. 

 Utilizando-se da tabela de conversão de 

medidas para demonstração do 

deslocamento da vírgula. 

 Utilizando-se de situações da vida 

cotidiana (dinheiro) para realizar 

operações com números decimais. 

 Expressando as situações vivenciadas 

em números mistos através de desenhos 

ou material concreto. 

 Relacionando as frações trabalhadas 

com porcentagem ex: 1/4 = 25%. 

Diagnóstica: 

* Observação do desempenho durante o 

desenvolvimento da aula. 

* Observação individual nas práticas das 

atividades propostas. 

*Observação do desempenho nas atividades de 

grupo. 

 
Qualitativa: 

* Atividades diárias. 

* Por participação direta nas aulas. 

* Participação indireta nas atividades 

desenvolvidas extrassala. 

* Por participação nas atividades 

interdisciplinares da escola. 

* Relatórios de aulas práticas. 

* Observação em debates em sala de aula durante 

o desenvolvimento dos conteúdos. 

 
Quantitativa: 

* Provas dissertativas ou de múltipla escolha. 

* Trabalho dirigido individual. 

* Trabalho dirigido em grupo. 

* Apresentação de seminários. 

 

 



 
 

PLANO DE CURSO – 2013 

DISCIPLINA: MATEMÁTICA 

ÁREA DE ENSINO: FUNDAMENTAL II 

SÉRIE/ANO: 6º ANO 

4º BIMESTRE 

 

Descritores Conteúdo/Detalhamento Estratégia Avaliação 

 
D59. Resolver problema utilizando 

unidades de medidas padronizadas 

como: km/m/cm/mm, kg/g/mg//, l/ml. 

 
D66. Resolver problema utilizando o 

cálculo de área de figuras planas, 

desenhadas em malhas quadriculadas ou 

não. 

 
D60. Resolver problema que envolva o 

cálculo do perímetro de polígonos, 

usando malha quadriculada ou não. 

 
D64. Resolver problema utilizando as 

relações entre diferentes unidades 

de medidas de capacidade e de 

volume. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

10. Medidas de comprimento e 

superfície. 

 Unidades de medida de 

comprimento. 

 Transformação de unidades. 

 Áreas de figuras geométricas. 

 Perímetro de figuras 

geométricas. 

 Medida de superfície. 

 
11. Volume e capacidade. 

 Medindo volume. 

 Unidades de medida de volume. 

 Volumes de paralelepípedo. 

 Medindo capacidades. 

 Unidades de medidas de 

capacidade.  

 
12. Medindo massa. 

 Unidades de medidas de massa. 

 Transformação de unidades de 

medida de massa. 

 Promovendo o embasamento teórico 

dos alunos em relação ao surgimento 

das unidades de medida com aula 

expositiva. 

 Exibição de vídeo que demonstre o 

processo de criação das unidades de 

medida. 

 Pesquisas na internet que descrevam o 

processo de criação e aperfeiçoamento 

das unidades de medida, bem como a 

criação do sistema internacional de 

medidas. 

 Relacionando outras medidas utilizadas 

pelo homem ao longo do tempo. 

 Utilizando-se da fita métrica para 

mostrar aos alunos os submúltiplos do 

metro. 

 Utilizar-se de utensílios do cotidiano 

para verificar medidas de volume e 

capacidade. 

 Exploram as diversas situações do dia a 

dia, envolvendo medidas, unidades de 

medidas e instrumentos de medida. 

 Elaborar estratégias para calcular as 

medidas da sala de aula, da Escola ou 

de uma residência. (área e perímetro). 

Utilizando diferentes unidades de 

medida de perímetro e de área (hectare 

ou metro). 

 Aproveitando-se dos diversos espaços 

(figuras) do ambiente escolar para 

realização de medidas de perímetro e 

área das figuras planas. 

Diagnóstica: 

* Observação do desempenho durante o 

desenvolvimento da aula. 

* Observação individual nas práticas das atividades 

propostas. 

* Observação do desempenho nas atividades de grupo. 

 
Qualitativa: 

* Atividades diárias. 

* Por participação direta nas aulas. 

* Participação indireta nas atividades desenvolvidas 

extrassala. 

* Por participação nas atividades interdisciplinares da 

escola. 

* Por pesquisas elaboradas. 

* Relatórios de aulas práticas. 

* Observação em debates em sala de aula durante o 

desenvolvimento dos conteúdos. 

 
Quantitativa: 

* Provas dissertativas ou de múltipla escolha. 

* Trabalho dirigido individual. 

* Trabalho dirigido em grupo. 

* Apresentação de seminários. 



 
 

PLANO DE CURSO – 2013 

DISCIPLINA: MATEMÁTICA  

ÁREA DE ENSINO: FUNDAMENTAL II 

SÉRIE/ANO: 7º ANO 

1º BIMESTRE   

 
Descritores Conteúdo/Detalhamento Procedimento Metodológico Avaliação 

D8. Ordenar ou identificar a localização 

de números inteiros na reta numérica. 

 
D10. Resolver problema com números 

inteiros envolvendo suas operações. 

 
D51. Resolver problemas usando as 

propriedades dos polígonos. (Soma dos 

ângulos internos, número de diagonais e 

cálculo do ângulo interno de polígonos 

regulares). 

 

1. Números inteiros. 

 A ideia dos números inteiros. 

 O conjunto dos números 

inteiros. 

 Números inteiros e a 

localização na reta numérica. 

 Módulo de um número inteiro. 

 Comparação de números 

inteiros. 

 
2. Números inteiros: operações e 

problemas. 

 Adição e subtração de números 

inteiros. 

 Expressões algébricas. 

 Multiplicação e divisão de 

números inteiros. 

 Potenciação de números 

inteiros. 

 Raiz quadrada exata de um 

número inteiro. 

 
3. Cultura Afrodescendente e 

Indígena. 

 
4. Ângulos. 

 Classificação de um ângulo. 

 Unidade de medida de ângulo. 

 Operações com medida de 

ângulo. 

 Ângulos consecutivos e ângulos 

adjacentes. 

 Bissetriz de um ângulo. 

 Ângulos complementares e 

ângulos suplementares. 

 

 Explorando a relação parte-todo, através 

de figuras geométricas. 

 Localização na reta numérica de 

números inteiros. 

 Utilização do livro didático para 

auxiliar na exposição do conteúdo. 

 Utilizar-se de escala de tempo para 

representação dos principais 

acontecimentos históricos no Brasil, 

enfocando o contexto da cultura 

Afrodescendente e Indígena. Estudando 

a ideia de intervalos numéricos dos 

números inteiros. 

 Resolução de atividades com 

proposição de problemas que se 

utilizem o conhecimento de operar com 

números inteiros. 

 Utilizando-se de representações 

geométricas para ampliar a 

compreensão do conteúdo proposto. 

 Utilização do material dourado para 

resolução de problemas que envolvam o 

cálculo de múltiplos.  

 Utilização de figuras que demonstrem 

projeções de imagem possibilitando a 

observação de ângulos. 

 Utilizar materiais de medição e 

marcação tipo (régua, transferidor, 

compasso) para verificação da soma 

interna dos ângulos de figuras 

geométricas. 

Diagnóstica: 

* Observação do desempenho durante o 

desenvolvimento da aula. 

* Observação individual nas práticas das 

atividades propostas. 

* Observação do desempenho nas atividades de 

grupo. 

 
Qualitativa: 

* Atividades diárias. 

* Por participação direta nas aulas. 

* Participação indireta nas atividades 

desenvolvidas extrassala. 

* Por participação nas atividades 

interdisciplinares da escola. 

* Relatórios de aulas práticas. 

* Observação em debates em sala de aula durante 

o desenvolvimento dos conteúdos. 

 
Quantitativa: 

* Provas dissertativas ou de múltipla escolha. 

* Trabalho dirigido individual. 

* Trabalho dirigido em grupo. 

* Apresentação de seminários. 

 



 
 

PLANO DE CURSO – 2013 

DISCIPLINA: MATEMÁTICA  

ÁREA DE ENSINO: FUNDAMENTAL II 

SÉRIE/ANO: 7º ANO 

2º BIMESTRE 

 
Descritores Conteúdo/Detalhamento Procedimento Metodológico Avaliação 

D14. Comparar números racionais na 

forma fracionária ou decimal. 

 
D11.  Ordenar ou identificar a 

localização de números racionais na reta 

numérica. 

 
D13 Reconhecer diferentes 

representações de um mesmo número 

racional, em situação-problema. 

 
D47. Identificar e classificar figuras 

planas: quadrado, retângulo e triângulo 

destacando algumas de suas 

características (números de lados e tipos 

de ângulos). 

 
D51. Resolver problemas usando as 

propriedades dos polígonos. (Soma dos 

ângulos internos, numero de diagonais e 

cálculo do ângulo interno de polígonos 

regulares). 

D77. Resolver problemas usando a 

média 

aritmética. 

5. Os números racionais. 

 Conjunto dos números 

racionais. 

 Números racionais e a reta 

numérica. 

 Operações com números 

racionais. 

 Potenciação de números 

racionais. 

 Raiz quadrada exata de 

números racionais. 

 Estudo das médias. 

 
6. Triângulos e quadriláteros. 

 Reconhecendo triângulos. 

 Triângulos: ângulos internos. 

 Reconhecendo quadriláteros. 

 Quadriláteros: ângulos internos.  

 Instigar o aluno a compreender as 

diversas formas de representação dos 

números racionais, através de exemplos 

do cotidiano. 

 Por meio da resolução de problemas 

simples da vida cotidiana que envolva 

operações entre frações com 

denominadores iguais ou diferentes, 

sempre pela equivalência, sem a 

utilização de regras. 

 Resolvendo expressões numéricas que 

envolvam frações, compreendendo e 

aplicando o processo de conversão de 

uma forma de representação para outra. 

 Calculando mentalmente ou escrevendo 

as operações com números racionais, 

por meio de estratégias variadas, 

Posterior relatório sobre as estratégias 

utilizadas pelos alunos para solução dos 

problemas propostos. 

 Utilização de ábaco para auxiliar nas 

resoluções de problemas que envolvam 

números racionais. 

 Utilizar materiais de medição e 

marcação (régua, transferidor, 

compasso) para verificação da soma 

interna dos ângulos de figuras 

geométricas. 

 

Diagnóstica: 

* Observação do desempenho durante o 

desenvolvimento da aula. 

* Observação individual nas práticas das atividades 

propostas. 

* Observação do desempenho nas atividades de grupo. 

 
Qualitativa: 

* Atividades diárias. 

* Por participação direta nas aulas. 

* Participação indireta nas atividades desenvolvidas 

extrassala. 

* Por participação nas atividades interdisciplinares da 

escola. 

* Relatórios de aulas práticas. 

* Observação em debates em sala de aula durante o 

desenvolvimento dos conteúdos. 

 
Quantitativa: 

* Provas dissertativas ou de múltipla escolha. 

* Trabalho dirigido individual. 

* Trabalho dirigido em grupo. 

* Apresentação de seminários 



 

 
LANO DE CURSO – 2013 

DISCIPLINA: MATEMÁTICA  

ÁREA DE ENSINO: FUNDAMENTAL II 

SÉRIE/ANO: 7º ANO 

3º BIMESTRE 

 
Descritores Conteúdo/Detalhamento Procedimento Metodológico Avaliação 

D25. Resolver situação-problema que 

envolvam equações de 1º grau. 

 
D27. Resolver situação – problema 

envolvendo sistema de equações do 1º  

grau. 

 

 

7. Estudo das equações. 

 Igualdade. 

 Equações. 

 Conjunto universo e conjunto 

solução de uma equação. 

 Equações equivalentes. 

 Equação do 1º grau com uma 

incógnita. 

 Equações e resolução de 

problemas. 

 Aplicação das equações: As 

fórmulas matemáticas. 

 Equação do 1º grau com duas 

incógnitas. 

 
8. Sistemas de equações. 

 Pares ordenados. 

 Equação do 1º grau com duas 

variáveis. 

 
9. Inequações 

 
  

 

 Utilizar textos do livro didático, que 

sirva para contextualizar o conteúdo 

proposto. 

 Aula expositiva com auxílio do livro 

didático. 

 Utilizar-se de material didático e 

material do Gestar para resolução de 

atividades propostas. 

 Criar expressões algébricas através de 

figuras que expressem igualdades ou 

equivalência. 

 Utilizar a resolução de problemas do 

cotidiano, para resolver expressões que 

possam ser representadas em forma de 

equações com uma incógnita. 

 Utilizar-se de dinâmicas para resolução 

e representação de diferentes escritas 

algébricas em forma de equações ou 

inequações. 

 Efetuar operações com expressões 

algébricas através de atividades 

individuais e em grupo. 

Diagnóstica: 

* Observação do desempenho durante o 

desenvolvimento da aula. 

* Observação individual nas práticas das 

atividades propostas. 

* Observação do desempenho nas atividades 

de grupo. 

 
Qualitativa: 

* Atividades diárias. 

* Por participação direta nas aulas. 

* Participação indireta nas atividades 

desenvolvidas extrassala. 

* Por participação nas atividades 

interdisciplinares da escola. 

* Observação em debates em sala de aula 

durante o desenvolvimento dos conteúdos. 

 
Quantitativa: 

* Provas dissertativas ou de múltipla escolha. 

* Trabalho dirigido individual. 

* Trabalho dirigido em grupo. 

* Apresentação de seminários. 

 

 



 

 

PLANO DE CURSO – 2013 

DISCIPLINA: MATEMÁTICA  

ÁREA DE ENSINO: FUNDAMENTAL II 

SÉRIE/ANO: 7º ANO 

4º BIMESTRE 

 

 
Descritores Conteúdo/Detalhamento Procedimento Metodológico Avaliação 

D17. Resolver situação-problema 

utilizando porcentagem. 

 
D75. Resolver problema envolvendo 

informações apresentadas em tabelas ou 

gráficos. 

 

 

10. Razão e proporção. 

 Razão. 

 Algumas razões especiais. 

 Proporção. 

 Propriedade fundamental da 

proporção. 

 Ampliação e redução de escala. 

 
11. Grandezas proporcionais. 

 Números proporcionais. 

 Divisão proporcional. 

 Proporcionalidade entre 

grandezas.  

 Regra de três simples e regra de 

três composta. 

 
12. Porcentagem. 

 Problemas de porcentagem. 

 Juros simples. 

   

 Utilizar material didático como auxilio 

para as aulas expositivas. 

 Realizar aula de campo no comércio da 

cidade para verificar a diferença de 

preços entre estabelecimentos e 

representar em forma de porcentagem. 

 Realizar seminário para demonstração 

dos resultados obtidos. 

 Utilizar-se de tabelas e gráficos para a 

interpretação dos conteúdos de razão, 

proporção e porcentagem. 

 Utilizar-se do material de Cuisenairi 

para trabalhar proporção. 

 Levar os alunos ao laboratório de 

informática para conhecer sites e blogs 

que trabalhem com jogos matemáticos 

de raciocínio e cálculo mental, 

relacionados a juros e porcentagem. 

Diagnóstica: 

* Observação do desempenho durante o 

desenvolvimento da aula. 

* Observação individual nas práticas das 

atividades propostas. 

* Observação do desempenho nas atividades 

de grupo. 

 
Qualitativa: 

* Atividades diárias. 

* Por participação direta nas aulas. 

* Participação nas atividades interdisciplinares 

da escola. 

* Relatórios de aulas práticas. 

* Observação em debates em sala de aula 

durante o desenvolvimento dos conteúdos. 

 
Quantitativa: 

* Provas dissertativas ou de múltipla escolha. 

* Trabalho dirigido individual. 

* Trabalho dirigido em grupo. 

* Apresentação de seminários. 

 

 



 

 

PLANO DE CURSO – 2013 

DISCIPLINA: MATEMÁTICA  

ÁREA DE ENSINO: FUNDAMENTAL II 

SÉRIE/ANO: 8º ANO 

1º BIMESTRE  
  

 
Descritores Conteúdo/Detalhamento Procedimento Metodológico Avaliação 

D16. Estabelecer relações entre 

representações fracionária e decimais 

dos números racionais. 

 
D15. Resolver problema utilizando a 

adição ou subtração com números 

racionais representados na forma 

fracionária (mesmo denominador ou 

denominadores diferentes) ou na forma 

decimal. 

 
D24 Fatorar e simplificar expressões 

algébricas. 

 
D29. Resolver situação problema 

envolvendo função polinomial do 1° 

grau. 

 

1. Os números reais. 

 Números racionais com 

infinitos algarismos na forma 

decimal. 

 Quadrados e raízes quadradas. 

 Raiz quadrada aproximada de 

um número racional 

 Números reais: racionais e 

irracionais. 

 
2. Introdução ao cálculo algébrico. 

 O uso de letras para representar 

números. 

 Expressões algébricas ou 

literais. 

 Valor numérico de uma 

expressão algébrica. 

 Monômios 

 Operações entre monômios. 

 
3. Polinômios e operações. 

 Polinômios. 

 Polinômio com uma variável. 

 Adição e subtração de 

polinômios. 

 Multiplicação e divisão de 

polinômios. 

 

 Utilizar-se da calculadora para 

demonstrar escrita de números racionais 

com infinitos algarismos. 

 Utilizar o livro didático como auxílio para 

aulas expositivas. 

 Fazer dinâmica de separação de números 

racionais e irracionais em suas formas 

decimais. 

 Realizar cálculos aproximados de raízes 

quadradas de um número racional, depois 

confirmar os resultados na calculadora. 

 Trazer problemas do cotidiano para serem 

solucionados através da representação em 

expressões algébricas. 

 Utilizar-se de figuras geométricas para 

facilitar a compreensão de monômio. 

 Sugerir pesquisas na internet ou em 

livros, que descrevam a importância do 

cálculo algébrico para facilitar a 

resolução de problemas antes 

considerados complexos. 

 Utilizar situações do cotidiano para 

explicar a definição de polinômio. 

 Utilizar-se de figuras geométricas para 

relacionar polinômios a soma algébrica 

de monômios. 

 Utilizar o livro didático para resolver 

problemas contextualizados. 

Diagnóstica: 

* Observação do desempenho durante o 

desenvolvimento da aula. 

* Observação individual nas práticas das 

atividades propostas. 

*Observação do desempenho nas atividades 

de grupo. 

 
Qualitativa: 

* Atividades diárias. 

* Por participação direta nas aulas. 

* Participação indireta nas atividades 

desenvolvidas extrassala. 

* Por participação nas atividades 

interdisciplinares da escola. 

* Por pesquisas realizadas. 

* Relatórios de aulas práticas. 

* Observação em debates em sala de aula 

durante o desenvolvimento dos conteúdos. 

 
Quantitativa: 

* Provas dissertativas ou de múltipla 

escolha. 

* Trabalho dirigido individual. 

* Trabalho dirigido em grupo. 

* Apresentação de seminários. 



 

 
PLANO DE CURSO – 2013 

DISCIPLINA: MATEMÁTICA  

ÁREA DE ENSINO: FUNDAMENTAL II 

SÉRIE/ANO: 8º ANO 

2º BIMESTRE   

 
Descritores Conteúdo/Detalhamento Procedimento Metodológico Avaliação 

D29. Resolver situação problema 

envolvendo função polinomial do 1° 

grau. 

 
D24. Fatorar e simplificar expressões 

algébricas. 

 
D15. Resolver problema utilizando a 

adição 

ou subtração com números racionais 

representados na forma fracionaria 

(mesmo 

denominador ou denominadores 

diferentes) ou na forma decimal. 

 
D49 Resolver problemas envolvendo                                      

semelhança de figuras planas. 

 
D51. Resolver problemas usando as 

propriedades dos polígonos. (Soma dos 

ângulos internos, número de diagonais e 

cálculo do ângulo interno de polígonos 

regulares). 

4. Produtos notáveis, fatoração e 

frações algébricas. 

 Produtos notáveis. 

 Fatoração de polinômios. 

 Cálculo do M.M.C. de 

polinômios. 

 Fatoração de trinômios. 

 Frações algébricas. 

 Simplificação de uma fração 

algébrica. 

 Mínimo múltiplo comum 

(M.M.C.) 

 Operações com frações 

algébricas. 

 
5. Simetria , movimento e padrões em 

geometria. 

 Movimento em geometria. 

 Movimentos e propriedades 

geométricas. 

 Padrões e ladrilhamento. 

 
6. Retas coplanares e ângulos. 

 Retas coplanares. 

 Posições relativas entre duas 

retas coplanares. 

 Ângulos opostos pelo vértice. 

 Ângulos adjacentes. 

 Ângulos correspondentes. 

 Ângulos colaterais. 

 Ângulos alternos. 

 Retas paralelas e ângulos de um 

triângulo. 

 

 Aulas expositivas com auxílio do livro 

didático. 

 Propor desafios para soluções de cálculos 

propostos. 

 Utilizar dominó de perguntas e respostas 

relacionadas ao conteúdo. 

 Construindo e observando figuras 

resultantes da reflexão, translação e 

rotação. 

 Utilizar malhas quadriculadas, para fazer 

ampliações/e ou reduções de figuras, bem 

como compará-las e mostrar a 

proporcionalidade que o desenho possui 

ou não. 

 Através de régua e compasso para 

demonstrar o postulado de Euclides. 

 Utilizar régua e compasso para traçar a 

bissetriz de um ângulo. 

 Dar demonstrações práticas a respeito do 

conhecimento de ângulo, por exemplo, 

relacionando a latitude e longitude. 

 Utilizar o livro didático para fazer 

atividades propostas. 

Diagnóstica: 

* Observação do desempenho durante o 

desenvolvimento da aula. 

* Observação individual nas práticas das 

atividades propostas. 

*Observação do desempenho nas atividades 

de grupo. 

 
Qualitativa: 

* Atividades diárias. 

* Por participação direta nas aulas. 

* Participação indireta nas atividades 

desenvolvidas extrassala. 

* Por participação nas atividades 

interdisciplinares da escola. 

* Relatórios de aulas práticas. 

* Observação em debates em sala de aula 

durante o desenvolvimento dos conteúdos. 

 

Quantitativa: 

* Provas dissertativas ou de múltipla    

escolha. 

* Trabalho dirigido individual. 

* Trabalho dirigido em grupo. 

* Apresentação de seminários. 

 

 



  

 

PLANO DE CURSO – 2013 

DISCIPLINA: MATEMÁTICA  

ÁREA DE ENSINO: FUNDAMENTAL II 

SÉRIE/ANO: 8º ANO 

3º BIMESTRE 

 

   
Descritores Conteúdo/Detalhamento Procedimento Metodológico Avaliação 

D25 Resolver situação-problema que 

envolva equações de 1º grau. 

 
D27 Resolver situação problema 

envolvendo sistema de equações do 1º 

grau. 

 
D37. Resolver situação problema 

envolvendo 

inequações do 1o ou 2o graus. 

 
D51 Resolver problemas usando as 

propriedades dos polígonos. (Soma dos 

ângulos internos, número de diagonais e 

cálculo do ângulo interno de polígonos 

regulares). 

 
D46. Identificar o numero de faces, 

arestas e 

vértices de figuras geométricas 

tridimensionais representadas por 

desenhos. 

 
D38. Resolver situação problema 

envolvendo 

sistema de equações lineares. 

 

 

 

 

 

7. Equações e inequações. 

Equações do 1º grau com uma 

incógnita. 

 Equação do 1º grau e 

problemas. 

 Equações fracionárias. 

 Equações literais: resolução. 

 Inequação do 1º grau com uma 

incógnita. 

 Princípios das desigualdades. 

 Inequações do 1º grau: 

resolução. 

 Inequações equivalentes. 

 
8. Polígonos e propriedades. 

 Polígonos. 

 Elementos de um polígono 

 Nomenclatura. 

 Polígonos convexos. 

 Diagonais de um polígono 

convexo. 

 Soma das medidas dos ângulos 

de um polígono. 

 Polígonos regulares 

 
9. Sistema de equação 

 Sistemas de equações. 

 Equações do 1º grau com duas 

variáveis. 

 Sistemas de equações do 1º 

grau com duas variáveis 

 Resolução de um sistema de 

duas equações do 1º grau com 

duas incógnitas.: método da 

adição e método da 

substituição. 

 Utilizar outras letras do nosso alfabeto 

diferentes de x ou y, para trabalhar 

expressões algébricas ou equações, para 

que o aluno compreenda que qualquer 

letra do nosso alfabeto pode ser utilizada 

para tal demonstração em expressões ou 

equações. 

 Exposição do conteúdo com auxílio do 

livro didático. 

 Utilizar moldes de polígonos para 

desenvolver atividades práticas como: 

quantidade de lados, quantidade de 

ângulos, de vértices ou / e de quantidade 

de diagonais. 

 Utilizar-se de uma problemática para 

abrir a discussão sobre sistema de 

equações, e resolvê-la de forma a ficar 

clara, o objetivo do uso de sistema de 

equações. 

 Resolver problemas do cotidiano que 

contemplem o conteúdo de equações do 

1º grau. 

 A partir da contextualização da leitura de 

um texto, resolver problemáticas sobre 

sistema de equação. 

 Utilizar o livro do aluno do Gestar para 

trabalhar alguns assuntos como sistemas, 

equações etc. 

 Realizar atividades propostas do livro 

didático. 

Diagnóstica: 

* Observação do desempenho durante o 

desenvolvimento da aula. 

* Observação individual nas práticas das 

atividades propostas. 

*Observação do desempenho nas atividades 

de grupo. 

 
Qualitativa: 

* Atividades diárias. 

* Por participação direta nas aulas. 

* Participação indireta nas atividades 

desenvolvidas extrassala. 

* Por participação nas atividades 

interdisciplinares da escola. 

* Relatórios de aulas práticas. 

* Observação em debates em sala de aula 

durante o desenvolvimento dos conteúdos. 

 
Quantitativa: 

* Provas dissertativas ou de múltipla 

escolha. 

* Trabalho dirigido individual. 

* Trabalho dirigido em grupo. 

* Apresentação de seminários. 

 



PLANO DE CURSO – 2013 

DISCIPLINA: MATEMÁTICA  

ÁREA DE ENSINO: FUNDAMENTAL II 

SÉRIE/ANO: 8º ANO 

4º BIMESTRE   
 

 
Descritores Conteúdo/Detalhamento Procedimento Metodológico avaliação 

17. Resolver situação-problema 

utilizando porcentagem. 

 
D9. Resolver situação problema que 

envolva cálculos simples de 

porcentagem (25%, 50% e 100%). 

 
D19. Resolver problema envolvendo 

juros simples. 

 
D48 Identificar e classificar figuras 

planas: quadrado, retângulo, triângulo e 

círculo, destacando algumas de suas 

características (Número de lados e tipo 

de ângulos). 

 
D73. Ler informações apresentadas em 

tabela. 

 
D74. Ler informações apresentadas em 

gráficos de barras ou colunas. 

 
D75. Resolver problema envolvendo 

informações apresentadas em tabelas ou 

gráficos. 

 
D76. Associar informações apresentadas 

em listas e/ou tabelas aos gráficos que as 

representam e vice-versa. 

 

 

 

10. Porcentagem e juros simples 

 Porcentagem: resolvendo 

problemas. 

 Juros simples. 

 
11. Noções de estatística. 

 Distribuição por frequências. 

 Frequência relativa. 

 
12. Estudo envolvendo a cultura Afro-

brasileira e indígena. 

 
13. Triângulos e quadriláteros. 

 Elementos de um triângulo: 

mediana de um triângulo, altura de 

um triângulo e Bissetriz de um 

triângulo. 

 Classificação dos triângulos. 

 Os ângulos no triângulo. 

 Congruência entre triângulos. 

 Propriedades do triângulo isósceles 

e do triângulo equilátero. 

 O quadrilátero e seu elementos. 

 Soma das medidas internas de um 

quadrilátero. 

 Paralelogramos. 

 Losangos 

 O trapézio. 

 
14. A circunferência. 

 O círculo. 

 Posições relativas de uma reta e 

uma circunferência. 

 Arco de circunferência e ângulo 

central. 

 Ângulo inscrito. 

 Ângulos cujos vértices não 

pertencem a circunferência. 

 Utilizar-se de uma pesquisa, feita 

pelos alunos, para calcular as 

porcentagens e traçar gráficos da 

mesma e apresentar os resultados. 

 Exibição de figuras que mostrem 

gráficos relacionados ao estudo de 

porcentagem. 

 A partir de textos fazer interpretação 

em grupo de dados referentes aos 

temas de porcentagem, juros simples 

e estatística. 

 Fazer exibição de gráficos que 

demonstrem estatisticamente dados 

sobre a cultura Afro-brasileira e 

Indígena. 

 Analisando figuras por meio de 

observações, manuseios e 

construções que permitam fazer 

conjecturas, identificando 

propriedades da congruência. 

 Utilizar figuras de triângulos ou 

quadriláteros para a construção de 

conceitos práticos sobre os ângulos 

internos e externos dos mesmos. 

 Utilizar cartolina ou palito de picolé 

para construir os diversos tipos de 

triângulos e quadriláteros. 

 Relatar sobre a importância das 

estruturas triangulares para a 

estabilidade das grandes construções. 

 Exibir através de figuras em slides 

estruturas ou objetos que possam 

servir como modelo para 

demonstração das características de 

triângulos, quadriláteros e círculos. 

 Utilizando-se o compasso, criar 

circunferências com diferentes 

medidas de diagonais. 

Diagnóstica: 

* Observação do desempenho durante o 

desenvolvimento da aula. 

* Observação individual nas práticas das 

atividades propostas. 

* Observação do desempenho nas atividades 

de grupo. 

 
Qualitativa: 

* Atividades diárias. 

* Por participação direta nas aulas. 

* Participação indireta nas atividades 

desenvolvidas extrassala. 

* Por participação nas atividades 

interdisciplinares da escola. 

* Por pesquisas realizadas. 

* Relatórios de aulas práticas. 

* Observação em debates em sala de aula 

durante o desenvolvimento dos conteúdos. 

 
Quantitativa: 

* Provas dissertativas ou de múltipla 

escolha. 

* Trabalho dirigido individual. 

* Trabalho dirigido em grupo. 

* Apresentação de seminários. 

 

 



 

PLANO DE CURSO – 2013 

DISCIPLINA: MATEMÁTICA  

ÁREA DE ENSINO: FUNDAMENTAL II 

SÉRIE/ANO: 9º ANO 

1º BIMESTRE 

 

Descritores Conteúdo/Detalhamento Procedimento Metodológico Avaliação 

D18. Efetuar cálculos com números inteiros, 

envolvendo as operações (adição, subtração, 

multiplicação, divisão e potenciação) 

 
D27. Efetuar cálculos simples com valores 

exatos e aproximados de radicais.  

 
D48 Identificar e classificar figuras planas: 

quadrado, retângulo, triângulo e círculo, 

destacando algumas de suas características 

(Número de lados e tipo de ângulos). 

 
D60 Resolver problema que envolva o 

cálculo do perímetro e área de polígonos, 

usando malha quadriculada ou não. 

 

 
D75. Resolver problema envolvendo 

informações apresentadas em tabelas ou 

gráficos. 

 
D76. Associar informações apresentadas em 

listas e/ou tabelas aos gráficos que as 

representam e vice-versa. 

 
D67. Resolver problema envolvendo o 

calculo 

de área de figuras planas. 

 
D77. Resolver problemas usando a média 

aritmética. 

1. Números reais e potência. 

 Potências de um número real. 

 Potência de um número inteiro positivo. 

 Potência de um número inteiro 

negativo. 

 Propriedades das potências 

 Potência de base 10: notação científica. 

 Potência e informática. 

 Cálculo algébrico: Revisão 

 
2. Radicais: propriedades e operações. 

 Raiz n-ésima. 

 Potência e propriedade das potências 

com expoentes fracionários. 

 Propriedades dos radicais. 

 Radicais: simplificação e comparação. 

 Adição e subtração de radicais. 

 Multiplicação e divisão de radicais. 

 Potências com radicais. 

 Radicais e produtos notáveis. 

 Racionalização de denominadores. 

 
3. Áreas de figuras geométricas planas. 

 Retangular. 

 Quadrada. 

 Triangular. 

 Paralelogramo. 

 Losango. 

 Trapézio. 

 
4. Noções de estatística. 

 Organização de dados em tabela. 

 Distribuição de frequência. 

 Representações gráficas: de linhas, de 

barras e de setores. 

 Leitura e análise da informação 

organizada. 

 Comparando: moda, média e mediana. 

 Estudo envolvendo a cultura Afro-

Brasileira e Indígena. 

 Lançar desafios experimentais (com moedas ou 

dobradura de papel) que envolvam o cálculo de 

múltiplos e abordar a aplicação dos conceitos de 

potência. 

 Aula expositiva com auxílio do livro didático. 

 Demonstrar os recursos da calculadora para cálculo 

de potências e radicais 

 Representar vários números reais em forma de 

potência e radicais. 

 Escrever números representativos tipo: o número de 

moléculas em um grama de água, o diâmetro do 

planeta Terra, a distância da terra ao sol etc, para a 

compreensão e utilidade da notação científica. 

 Utilizar-se textos que enfoquem a descoberta do 

estudo de potências para contextualizar. 

 Relatar em textos sobre a história dos Hindus como 

primeiros povos a usar a regra para extração de 

raízes quadradas e cúbicas e o posterior 

desenvolvimento. 

 Construir com os alunos uma tabela com os valores 

mais usuais das raízes quadradas exatas e expor na 

sala de aula durante todo o desenvolvimento do 

conteúdo. 

 Utilizar malhas quadriculadas para calcular área de 

figuras geométricas planas. 

 Utilizar a própria escola para servir como molde de 

maquetes e de planta baixa, para retratar o 

conteúdo de cálculo de área. 

 Pesquisar em revista e jornais, gráficos e tabelas 

que retratem informações estatísticas relacionadas a 

cultura Afro-brasileira e Indígena, e solicitar com 

os alunos que interpretem e apresentem as 

informações contidas nos mesmos, para toda a 

turma. 

 Explicar sobre média aritmética, e permitir que os 

alunos criem médias sobre informações obtidas em 

entrevista aos outros colegas em sala de aula. 

 Criar gráficos ou tabelas utilizando-se dados 

quantitativos da sala de aula, exemplo, quantidade 

em porcentagem de meninos e meninas, torcedores 

de diversos times de futebol. 

Diagnóstica: 

* Observação do desempenho durante o 

desenvolvimento da aula. 

* Observação individual nas práticas das 

atividades propostas. 

* Observação do desempenho nas atividades de 

grupo. 

 
Qualitativa: 

* Atividades diárias. 

* Por participação direta nas aulas. 

* Participação indireta nas atividades 

desenvolvidas extrassala. 

* Por participação nas atividades 

interdisciplinares da escola. 

* Por pesquisas realizadas. 

* Relatórios de aulas práticas. 

* Observação em debates em sala de aula 

durante o desenvolvimento dos conteúdos. 

 
Quantitativa: 

* Provas dissertativas ou de múltipla escolha. 

* Trabalho dirigido individual. 

* Trabalho dirigido em grupo. 

*Apresentação de seminários. 

 



 
PLANO DE CURSO – 2013 

DISCIPLINA: MATEMÁTICA  

ÁREA DE ENSINO: FUNDAMENTAL II 

SÉRIE/ANO: 9º ANO 

2º BIMESTRE 

 

 

Descritores Conteúdo/Detalhamento Procedimento Metodológico Avaliação 

D.26 Resolver situação-problema 

envolvendo equação do 2º grau. 

 
D31. Resolver situação problema 

envolvendo função quadrática. 

 
D32. Resolver situação problema que 

envolva os pontos de máximo ou de 

mínimo no gráfico 

de uma função polinomial do 2º grau. 

5. Equações do 2º grau. 

 Equação do 2º grau com uma 

incógnita. 

 Raízes ou solução de uma equação do 

2º grau. 

 Equações incompletas do segundo 

grau e suas soluções. 

 Soluções de equações do 2º grau: por 

meio da fatoração, por complemento 

de quadrados,  

 Fórmula de báskara e resolução de 

equações do 2º grau. 

 Forma reduzida de uma equação do 

segundo grau. 

 A equação do 2º grau e a geometria. 

 Equações fracionárias. 

 Equações biquadradas. 

 Equações irracionais. 

 Sistema de equação do 2º grau. 

 
6. Teorema de Tales e a proporcionalidade. 

 Proporcionalidade entre seguimentos 

de reta. 

 Razões entre seguimento de reta. 

 Proporção entre seguimento de reta. 

 Números irracionais e razões entre 

seguimento de retas. 

 Números irracionais e razões entre 

seguimento de reta. 

 Feixe de retas paralelas. 

 Tales e retas paralelas. 

 Teorema de Tales e suas aplicações. 

 O teorema de Tales e os triângulos. 

   

 Exposição do conteúdo com auxílio do 

livro didático. 

 A partir da representação de polígonos 

convexos calcular o número de diagonais 

utilizando uma representação em 

equação do 2º grau. 

 Utilizar-se textos para retirar e 

contextualizar informações a respeito do 

conteúdo abordado. 

 Propor desafios com problemas do 

cotidiano a serem resolvidos por várias 

estratégias através de equação do 

segundo grau. 

 Exibir esquemas de figuras que possam 

representar e demonstrar o Teorema de 

Tales. 

 Fazer exposição de diversas figuras ou 

fotografias que representem 

proporcionalidade. 

 Utilizar-se de problemas do cotidiano 

para aplicar o teorema de Tales. 

 Exercícios para fixação do conteúdo. 

 

Diagnóstica: 

* Observação do desempenho durante o 

desenvolvimento da aula. 

* Observação individual nas práticas das 

atividades propostas. 

* Observação do desempenho nas atividades 

de grupo. 

 
Qualitativa: 

* Atividades diárias. 

* Por participação direta nas aulas. 

* Participação indireta nas atividades 

desenvolvidas extrassala. 

* Por participação nas atividades 

interdisciplinares da escola. 

* Observação em debates em sala de aula 

durante o desenvolvimento dos conteúdos. 

 
Quantitativa: 

* Provas dissertativas ou de múltipla escolha. 

* Trabalho dirigido individual. 

* Trabalho dirigido em grupo. 

* Apresentação de seminários. 

* Observação do desempenho nas atividades 

de grupo. 

   



 
PLANO DE CURSO – 2013 

DISCIPLINA: MATEMÁTICA  

ÁREA DE ENSINO: FUNDAMENTAL II 

SÉRIE/ANO: 9º ANO 

3º BIMESTRE 

 

Descritores Conteúdo/Detalhamento Procedimento Metodológico Avaliação 

D49 Resolver problemas envolvendo 

semelhança de figuras planas. 

 
D50 Resolver situação-problema 

aplicando o Teorema de Pitágoras ou as 

demais relações métricas no triângulo 

retângulo. 

 
D75 Resolver problema envolvendo 

informações apresentadas em tabelas ou 

gráficos. 

                    

D30. Reconhecer a representação 

algébrica ou gráfica da função 

polinomial de 2º grau. 

 
D40. Relacionar as raízes de um 

polinômio com sua 

decomposição em fatores do 1º grau. 

 
D44. Analisar 

crescimento/decrescimento e/ou zeros de 

funções reais apresentadas em gráficos. 

 
D45. Identificar a localização 

movimentação  de objetos em mapas, 

croquis e outras representações gráficas. 

 
D37. Resolver situação problema 

envolvendo inequacões do 1º ou 2º 

graus. 

 

7. Relações métricas no triângulo retângulo. 

 Relações métricas nos triângulos 

retângulos. 

 Elementos de um triângulo retângulo. 

 Semelhança em um triângulo 

retângulo. 

 O teorema de Pitágoras. 

 Quadrados, triângulos e equiláteros e 

o teorema de Pitágoras. 

 
8. Função polinomial do 1º grau. 

 Função polinomial do 1º grau: 

aplicação do sistema cartesiano. 

 Gráfico da função polinomial do 1º 

grau. 

 Zero da função polinomial do 1º grau. 

 Função do 1º grau: estudo de sinais. 

 
9. Função do polinomial 2º grau. 

 Representação gráfica de uma função 

do 2º grau. 

 Zeros da função polinomial do 2º 

grau. 

 Estudando vértice e concavidade da 

parábola. 

 Ponto de mínimo e pondo de 

máximo. 

 Inequação do 2º grau. 

 Construir triângulos de cartolina e fazer 

observação das regularidades entre 

mesmos; 

 Demonstrar o teorema de Pitágoras se 

utilizando de uma sombra, da projeção 

de uma parede ou de uma estaca; 

Fazendo com que os alunos possam 

aplicar seus conhecimentos; 

 Utilizar malha quadriculada para 

demonstrar o teorema de Pitágoras. 

 Explicar o teorema de Pitágoras a partir 

das técnicas utilizadas pelos 

agrimensores do Egito antigo para medir 

terras; 

 Demonstrar a ideia de beleza através de 

explicações de proporcionalidade e razão 

demonstradas por Leonardo Da Vinci; 

 Utilizar régua e esquadra para medir 

distância e altura, em figuras 

geométricas; 

 Exposição do conteúdo com auxílio do 

livro didático. 

 Utilizar-se da pesquisa para identificar 

gráficos, tabelas e compará-las, se 

representam uma função ou não; 

 Dar exemplos práticos de representação 

de função, exemplo, velocidade x tempo, 

preço x oferta etc; 

 Utilizar exemplos do cotidiano para 

demonstrar funções; 

 Aplicar testes para fixação do conteúdo 

proposto. 

Diagnóstica: 

* Observação do desempenho durante o 

desenvolvimento da aula. 

* Observação individual nas práticas das 

atividades propostas. 

* Observação do desempenho nas atividades 

de grupo. 

 
Qualitativa: 

* Atividades diárias. 

* Por participação direta nas aulas. 

* Participação indireta nas atividades 

desenvolvidas extrassala. 

* Por participação nas atividades 

interdisciplinares da escola. 

* Por pesquisas realizadas. 

* Relatórios de aulas práticas. 

* Observação em debates em sala de aula 

durante o desenvolvimento dos conteúdos. 

 
Quantitativa: 

* Provas dissertativas ou de múltipla escolha. 

* Trabalho dirigido individual. 

* Trabalho dirigido em grupo. 

* Apresentação de seminários. 

 



 
PLANO DE CURSO – 2013 

DISCIPLINA: MATEMÁTICA  

ÁREA DE ENSINO: FUNDAMENTAL II 

SÉRIE/ANO: 9º ANO 

4º BIMESTRE 

 

 

 

Descritores Conteúdo/Detalhamento Procedimento Metodológico Avaliação 

D11. Reconhecer círculo/circunferência, 

seus elementos e algumas de suas 

relações. 

 
D48 Identificar e classificar figuras 

planas: quadrado, retângulo, triângulo e 

círculo, destacando algumas de suas 

características (Número de lados e tipo 

de ângulos). 

 
D36. Reconhecer a representação gráfica 

das funções trigonométricas (seno, 

cosseno e tangente). 

 
D53. Resolver situação problema 

envolvendo as  razoes trigonométricas 

no triangulo retângulo (seno, cosseno, 

tangente). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

10. Circunferências e círculos. 

 Elementos de uma circunferência. 

 Propriedades de diâmetro e corda. 

 Circunferência e retas em um plano. 

 Posições relativas de duas 

circunferências. 

 Ângulos inscritos em uma 

semicircunferência. 

 Perímetro de uma circunferência. 

 Área de um círculo. 

 
11. Relações trigonométricas. 

 Relações trigonométricas no triângulo 

retângulo 

 Tabela de razões trigonométricas.. 

 Seno e cosseno de um ângulo. 

 Tangente de um ângulo. 

 Circunferência e polígonos regulares: 

elementos, propriedades, relações 

métricas e área de um polígono 

regular. 

 Exposição do conteúdo com auxílio do livro 

didático. 

 Utilizar objetos circulares para aplicar os 

conceitos referentes à circunferência como, 

por exemplo, o diâmetro e o raio. 

 Trabalhar o conteúdo de circunferência  

utilizando-se de cartolina e dobraduras de 

papel. 

 Resolver problemas do cotidiano utilizando-

se do conhecimento sobre circunferência. 

 Distribuir um pedaço de barbante e uma 

régua, para cada dois alunos, e explicar a 

atividade de medição de uma 

circunferência, e depois fazer a razão entre 

o tamanho da circunferência e o tamanho da 

diagonal montar, uma tabela com várias 

medidas de circunferências de tamanhos 

variados. 

 Dar exemplos de medições que não podem 

ser realizadas diretamente e posteriormente 

demonstrando os cálculos utilizados por 

Tales e Pitágoras. 

 Fazer leitura de textos que retratem a 

utilidade das relações trigonométricas. 

 Utilizar a tabela trigonométrica para 

realização de problemas que envolvam 

cálculos trigonométricos. 

Diagnóstica: 

* Observação do desempenho durante o 

desenvolvimento da aula. 

* Observação individual nas práticas das 

atividades propostas. 

* Observação do desempenho nas atividades 

de grupo. 

 
Qualitativa: 

* Atividades diárias. 

* Por participação direta nas aulas. 

* Participação indireta nas atividades 

desenvolvidas extrassala. 

* Por participação nas atividades 

interdisciplinares da escola. 

* Por pesquisas realizadas. 

* Relatórios de aulas práticas. 

* Observação em debates em sala de aula 

durante o desenvolvimento dos conteúdos. 

 

Quantitativa: 

* Provas dissertativas ou de múltipla escolha. 

* Trabalho dirigido individual. 

* Trabalho dirigido em grupo. 

* Apresentação de seminários. 

* Apresentação de seminários. 
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